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Metalúrgicos do ABC 
se juntam a 

trabalhadores 
na Ford Taubaté 

em carreata 
até Aparecida
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Saída da Ford
As redes de concessioná-
r ias  cobram reembolso 
superior a R$ 1,5 bilhão 
antes que a montadora ini-
cie sua nova fase, apenas 
com modelos importados. 

Vacinas 
A OMS prometeu ao Brasil 
até 14 milhões de doses a 
partir deste mês.  Aliança 
criada pela Organização 
visa distribuir imunizante 
para todos os países. 

Violência contra mulher
Maria da Penha fez 76 
anos ontem e enviou carta 
ao STF pedindo providên-
cias no combate à v io-
lência contra as mulheres 
no Brasi l .  “Pouca coisa 
melhorou”. 

Saque-aniversário 
Já está liberado o saque-
-aniversário do FGTS para 
os beneficiários nascidos 
em fevereiro. A retirada 
vai até o último dia útil do 
segundo mês seguinte.

fotos: divulgação

Notas e recados

As sete cidades do ABC re-
gistraram 4.040 vidas perdidas 
para a Covid-19. Ao todo, fo-
ram 114.940 pessoas infectadas, 
sendo 103.336 recuperadas. Os 
dados são do Consórcio Inter-
municipal Grande ABC. 

A média móvel em sete 
dias ficou em 20 mortes e 634 
novos casos por dia na região. 
É a terceira semana seguida 
com média móvel de 20 óbitos 
e acima de 600 casos por dia.  

Até dia 28, 38.493 pessoas ti-
nham sido vacinadas na região. 

A ocupação dos leitos de 
UTI no ABC está em 67,7%. 

O índice de isolamento so-
cial no sábado, dia 30, ficou 
em: Santo André (42%), São 
Bernardo (42%), São Caetano 

(41%), Diadema (39%), Mauá 
(38%), Ribeirão Pires (43%) e 
Rio Grande da Serra (51%).

Estado SP
O Estado de São Paulo 

teve 53.034 pessoas mortas e 
1.777.368 casos. Em 24h, foram 
80 mortes e 4.344 novos casos, 
segundo balanço do dia 31 da 
Fundação Seade. Os dados são 
menores aos fins de semana e 
início de semana devido aos 
atrasos nas notificações. 

A ocupação de leitos de 
UTI está em 67,9% na Região 
Metropolitana. 

Foram 431.889 pessoas va-
cinadas no Estado, de acordo 
com balanço do governo do 
Estado das 15h10 do dia 1º. 

Quem nunca ouviu falar 
do Cavalo de Troia, símbolo 
da famosa Guerra de Troia, 
e de onde se originou a ex-
pressão “presente de grego”?

Durante o conflito entre 
gregos e troianos, o líder gre-
go Odisseu fingiu desistir da 
guerra deixando como pre-
sente um gigantesco cavalo 
de madeira. Os troianos só 
não contavam que o suposto 
presente era uma armadilha, 
o cavalo era oco e dentro 
havia soldados gregos. En-
tão, na calada da noite, os 
soldados abriram os portões 
da fortaleza para que o exér-
cito grego pudesse entrar na 

cidade, deixando um rastro 
de destruição e ruínas.

Nos tempos atuais, não 
é imprudente afirmar que 
temos nosso próprio cavalo 
de troia. É claro que estamos 
falando do governo Bolso-
naro, na visão de quem o 
elegeu – governo que desde 
que assumiu o comando do 
país tem obtido êxito em 
sabotar tudo que toca.

Nessa versão contem-
porânea, o cavalo de ma-
deira oco deu lugar a de-
zenas de cabeças vazias de 
boas ideias. Para citar um 
exemplo recente, na semana 
passada, em entrevista ao 

jornal Valor Econômico, 
uma dessas cabeças “bri-
lhantes”, o presidente do 
IPEA (Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada), Car-
los Von Doellinger, disse 
que o Brasil deve deixar de 
apoiar o setor industrial e 
focar onde temos vantagens 
comparativas, o agronegó-
cio e a mineração. Ou seja, 
devemos virar a fazenda do 
mundo.

Sim, o agronegócio e a 
mineração são ativos im-
portantes para o país, mas 
em qualquer economia for-
te, é na indústria que grande 
parte do seu povo trabalha, 

e a indústria quem mais 
gera riquezas e empregos 
melhor remunerados.

Segundo dados da CNI, 
para cada R$ 1 produzido na 
indústria de transformação, 
outros R$ 2,40 são gerados 
na economia, enquanto que 
essa relação é de R$ 1,66 na 
agricultura e R$ 1,49 nos se-
tores de comércio e serviços.

O rastro de destruição 
no país vem em forma de 
fechamento de fábricas, de-
semprego e a volta da fome. 
É preciso dar um basta nesse 
intenso e doloroso processo 
de sabotagem do governo à 
indústria brasileira.

CAVALO DE TROIA
Comente este artigo.
Envie um e-mail para 
sumetabc@dieese.org.br
Subseção do Dieese

Dica do Dieese

ABC ULTRAPASSA 4 MIL MORTES PELA COVID-19

Brasil 
O país chegou a 224.601 

mortes e 9.204.386 pessoas 
infectadas pela Covid-19. 
Em 24h, foram 563 óbitos e 
27.597 casos. 

A média móvel de mortes 
em uma semana é de 1.065 
por dia, variação de +11% 
em relação aos dados de 14 
dias. A média de casos é de 
51.170 por dia, variação de 
-5% em 14 dias. Os dados são 
do consórcio de veículos de 
imprensa do dia 1º.  

O balanço da vacinação 
no país foi de 2.051.295 pes-
soas vacinadas até domingo, 
dia 31, o que equivale a 0,97% 
do total da população, 1,27% 

da população acima de 18 
anos e representa 24,43% 
das doses já disponíveis nos 
estados.  

Mundo
O mundo teve 2.217.005 

mortes e 102,3 milhões de 
casos da Covid-19, de acordo 
com a OMS (Organização 
Mundial da Saúde). 

O Brasil é o 2º país do 
mundo com mais mortes, 
atrás apenas dos Estados Uni-
dos (436.051), e o 3º com mais 
casos, atrás de EUA e Índia 
(25,8 milhões e 10,7 milhões). 

O México passou a Índia 
e é o 3º com mais mortes no 
mundo (158.074).
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Cerca de 300 carros saíram de Taubaté até a 
Basílica de Aparecida em ato de luta e fé contra a 

decisão da montadora de deixar o Brasil

Metalúrgicos do ABC integram carreata ao 
Santuário de Aparecida pelos empregos na Ford

Os Metalúrgicos 
do ABC partici-
param na última 

sexta-feira, 29, da carreata 
até a Basílica de Aparecida, 
organizada pelo Sindmetau 
(Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Taubaté e Região), 
em defesa dos empregos 
e contra o fechamento da 
Ford. 

Os cerca de 300 carros 
com trabalhadores e seus 
familiares deixaram o es-
tacionamento da Ford em 
Taubaté por volta de 9h e 
seguiram em comboio pela 
via Dutra. Muitos deles 
adesivados com o tema do 
movimento “lutar com fé 
eu vou”. A carreata contou 
com acompanhamento da 
Polícia Rodoviária e acon-
teceu sem incidentes. Os 
veículos ocuparam a faixa 
da direita da rodovia para 
facilitar o tráfego local.

Durante a concentração 
em frente à montadora, 
representantes de vários 
sindicatos falaram sobre a 
importância do ato. O pre-
sidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Wagner Santana, 
o Wagnão, apontou a falta 
de política industrial do 
governo como culpada pela 
decisão da montadora.

“A primeira culpada 

dessa situação é a própria 
Ford que simplesmente 
abandona os trabalhado-
res que dedicaram anos à 
produção de lucro desta 
empresa. O segundo cul-
pado é o governo, a falta de 
uma política industrial go-
vernamental que incentive 
o setor automobilístico e 
faça crescer esse setor para 
que ele retome patamares 
que já viu”. 

Wagnão destacou que 
o governo federal tem 
obrigação de intervir com 
mais força e seriedade no 
assunto e também cobrou 
ações do governo estadual. 
“O governo do estado de 
São Paulo que nunca se 
preocupou com políticas 
de defesa do seu parque 
industrial, o maior deste 
país, tem a obrigação de 
intervir nessa situação”.  

O dirigente comple-
mentou lembrando que 
a Ford não é a primeira a 
anunciar saída do Brasil 
e que a situação tende a 
se agravar sem medidas 
econômicas para o setor. 
“O governo federal precisa 
rever suas posições quando 
diz que não vai fazer po-
lítica setorial, a Ford não 
é a primeira a anunciar 
sua saída do país e isso 

tende a aumentar. E não 
estou falando só do setor 
automobilístico, mas sim 
de todos que dependem 
de políticas para geração 
de empregos. É preciso 
aproveitar o momento para 
fazer este debate”. 

Assembleia ontem 
Na manhã de ontem, os 

diretores Wellington Mes-
sias Damasceno e Carlos 
Caramelo participaram de 
assembleia em Taubaté de-
monstrando solidariedade 
e apoio à luta e à resistência 
dos trabalhadores.

“Essa luta é dos tra-
balhadores na Ford, mas 
também de todos trabalha-
dores neste país. O impacto 
do fechamento da monta-
dora na cadeia automoti-
va é desastroso com um 
potencial de desemprego 
assustador, com efeitos di-
retos no setor de comércio 
e serviços. E deve-se cobrar 
os compromissos e respon-
sabilidades assumidos pela 
empresa que participa de 
programas com incenti-
vos federais e estaduais. A 
cobrança parte dos traba-
lhadores, mas precisa ser 
canalizada pelos entes po-
líticos. Seguimos na luta!”, 
declarou Wellington.

fotos: wendell marques - sindmetau
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• Autor do gol do título 
da Libertadores, Breno 
Lopes não foi inscrito 
pelo Palmeiras no Mun-
dial. O atleta chegou 
em novembro, quando 
a janela internacional 
estava fechada. 

• O Palmeiras viaja para 
o Catar na noite de hoje, 
depois do jogo com o 
Botafogo. Para evitar 
Covid, os times só po-
derão ir ao hotel e está-
dios. Nada de passeios 
pela cidade. 

• Além do Palmeiras, mais 
três brasileiros disputam 
o Mundial: o atacante 
Douglas Costa (Bayern), 
o volante Rafael Cario-
ca (Tigres) e o atacante 
Dudu (Al Duhail). 

• Após o vice na Liber-
tadores, Lucas Veríssi-
mo e Diego Pituca se 
despedem do Santos. 
O zagueiro vai para o 
Benfica, de Portugal, e o 
volante para o Kashima 
Antlers, do Japão.
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Tribuna Esportiva

Carreatas e atos marcaram o domingo, dia 31 de janeiro, na 
segunda semana consecutiva de protestos pelo ‘Fora, Bolsonaro’, 
vacinação contra a Covid-19 para todos, manutenção do auxí-
lio emergencial e em defesa de políticas de desenvolvimento, 
empregos e renda. 

De acordo com organizadores das Frentes Brasil Popular 
e Povo Sem Medo, cerca de 60 cidades pelo Brasil, sendo 17 
capitais, tiveram mobilizações ao longo do dia. Também houve 
ato internacional, com a realização da 4ª edição do ‘Stop Bol-
sonaro Mundial’. 

Em São Paulo, a carreata e o ‘bicicletaço’ tiveram início na 
Praça Charles Miller, em frente ao estádio do Pacaembu. Com 
a participação de movimentos sindicais e sociais e partidos 
políticos que compõem as Frentes, o ato seguiu pela Av. Paulista 
até o Ginásio do Ibirapuera. 

O presidente da CUT-SP, Douglas Izzo, avaliou que a segun-
da onda de protestos é só uma demonstração do que está por vir.

“Tivemos uma ampla participação da população contra este 
governo genocida num Brasil onde mil pessoas morrem por dia 
pela Covid-19. Ruas ocupadas, filas de carros e panelaço nas 
janelas exigiram a vacinação urgente e o auxílio emergencial 
porque o povo não tem dinheiro nem para comprar arroz e fei-
jão mais. Chega de enterrar pessoas morrendo com a Covid-19 
ou de fome”, afirmou.

Novos atos e ações estão previstos para fevereiro. Mais de 60 
pedidos de impeachment de Bolsonaro já foram protocolados 
na Câmara dos Deputados. 

Com informações da CUT-SP. 

ATOS POR ‘FORA, BOLSONARO’ E VACINA PARA TODOS 
ACONTECEM PELA SEGUNDA SEMANA SEGUIDA

Brasileirão

Hoje – 16h
Palmeiras x Botafogo

Allianz Parque
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